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S S E R M O N  8
íwi»

D E L A  | ffS*
I N M A C V L A D A  C O N C E P C I O N  | |

P E  MARU^-SÍNORA NVESTRA, ^

JE T R E D I C O  ^

E t  R .  T .  ' j a .  F .  D IO N IS IO  J H t ^ R C f ¿ '  | | |
Velafco-,del Orden de S,%Aguflin^Elecíor que fu e  G eneral ^  
en f u  R elig io n -i T r tor de N u e flra  Señora d e l Socorro y 
d e l R e a l Concento de S . t^ g u f i in  de la  C iudad de Valen-- 

cta^tVi/itadorde laT roV incia  Corona de cyira^on^ 
Comiffario V ifitador >na y  otra ^or fu s  

TroVmciales^y E xam inador Synodal d e l 
K^rgobtfpado de Valenciax

m»
I »

EN LA MVY NOBLE CIVDAD D E  ALICA NTE, 
e n c l a ñ a d e  ló p o .h a z ie n d o b F ie ñ a  dicha Ciudad.*

H
S i  SIEN DO  IVRADOS ,  PO R  LOS CAVALI.EROS,
^  los Muy Nobles Señores Don Feliciano C an ic ia , y Pedrn^ ^  
^  B o c h o n i: y por los Ciudadanos,los Muy Magníficos 
• é l  Señores Pedro Vicente N orm a» y
• M  M arcelino R obore, J ?

D E D I C U  H J

^  A L  S E Ñ O R  d o n  L V I S  DE E S P L V G V E S ,
olim March de Velafco y de Torrelles, cS*

^  Señor de la Puebla Larga,&Ct

‘ ^ d o m in g o  c ^ T o y ,

m  Con licencia,en Valencia, En U lm jrren ta  de lay me de 
•&I Bordazar y Dariazú jAiio 1690 , ^

<A8*
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A L  S E Ñ O R

DON LVIS DE ESPLVGVES,
OLIM M A R C H  D E  VELASCO Y DE  

Totrelles ,  Señor de la Puebla Larga, 
Torre de Engai y Palmella,

A g f é n à e  inclin4€Ìon, que/lemure 
he tepido a  m, y  a losfuyos^ 
nunca,por mi inu t i l idad ,  he p o ­
dido hafiantemente manifefiari  

y  am endo Regado por cierta contingencia à  
mis manos nina Oración 'Panegírica de 
la  Purifsima Concepción , qu ed ixo  en la  muy  
N o b le  C iu d a d  de A l ican te  el R .  P .  M ,  F r ,  
Diony(io JUarch de ydafco^  f u l g i ó  de 
he querido darla à la  EJlampa,por dos moti-^ 
vos-ycl*vno^por hazier efte limitado agafa]o  
enrnueflradem i noluntad  à  v ^ m . y  aunque  
puedajfbnrogearme la cortedadde la dadiva^  
m e fe rv ira  de coff4elo,el que por lo menos que^ 
d arà  g ra v a d o  m i ajeíio\ el o t r o , por poner en 
común noticia, como los clarifsimos afcenden- 
tesdev»  m, han fido Infignes en A r m a s , y  
Letras-^ fu  P a d re  de m, el Señor Don E n ­
rique M a t c h  ^y fuherm ano D o n  GeronymQ

M a rc h a



M a t c h  ̂  r e m e t id a s  v e t o e s  d e r r a m a r o n  [ t i  S a n ^  

g r e  p e l e a d o  e n d e f e n f a  d e / »  R e j . j  M o n a r c a ^  

c o m o  p u h l i c a n l o s  p a p e l e s  d e  f u s  f é r v i d o s  a H '‘ 

t e n t i c o s . P o r  p a r t e  d e  l a s  I l u j i r e s  F a m i l i a s  d e  

E f p l u g f é e s j T o r r e U e s ^ d e  q u i e n  v . m . e s  N o b l e  

j  f r o n d o f a  R a m a - ,  n o  n o b r o  lo s  m a c h o s  S u g e -  

t o s ,  p u e s  c o n f i a  a  t o d o s  p o r  l o s  A n a l e s  d e l  

R e j n o  d e  V d e n c i a  ^ ( \ u a n  H e r o e s f u e r o n f t é s  

h e c h o s :  e n  L e t r a s ^ f u p l a  p o r  t o d o s ^ e l  l l u f l r i f f t -  

m o S e n o r D o n  F r . j í c a f i o  M a r c h  d e  V e l a f -  

co , O b i f p o  D i g n i f s i m o  d e  O r i h u e l a , e l  q t t a l  

f u e  c r e d i t o  d e  l a  S a g r a d a R e l i g i S D o m i n i c a n a ,  

h o n r a  d e  l a  V n i v e r f i d a d  d e  V a l e n c i a ,  ^  e n fe -^  

n a n f a  p a r a  t o d o s  e n  l o s  d o s  T .o m o s  M o r a l e s  

q u e  f a c o  k  I u Z j  c o n  t a n t a  e r u d i c i ó n  j c l a r i ­

d a d  ; p  a f fo  p o r  a l t o  l a  l i t e r a t u r a  d e l  Antor d e  

e f le  S e r m o n ,  p o r / u  m u c h a  m o d e f i i a - f o l o d i r e ^  

q u e  e f le  P  a n e g y r i c o  e s  h o r r o n  d e  f u  m u c h o  

e f l u d i o t y  ta le n to -^  p o n g o le  à  lo s  p ie s  d e  v .  m .  

p a r a  q u e  l e  f i r v a  d e  p r o t e c c i ó n  c o m o d e  c o f a  

t a n  p r o p i a  5  y  le  f u p l i c o  m e  p e r d ó n e l a  c o r t e -  

d a d , j  m i r e  lo  g r a n d e  d e  m i  a j e R o ^

B- 1. ro. de V. m." 
fu mas humilde criado

D o m i n g o  C apof4m
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Liher gêner ationis le  fa  ChriJiiFilij D a v i d ,  
( f c .  Matth.cap.i .

S A L V T A C I O N .

N Noble, y num ererò concurfo de 
Patr iarcas ,  y Profetas nos pro­
pene oy San Maiheo en fu Evan­
gelio: fi/ÿ David, Filif ^bnhatn'j 
y  no sè fi es para hazer  notoria  
la ilufire Profapia, y Noble deC* 
cendenciade C hrii ìoB ìenN uef-  
tro  5 Ò para o tro  fin Myfteriofo 
^ue no  alcanço, E l Evangelifta 
5-an luan  ,  hablando d eC h r i i io  

en Metafora de Leon> folo le pone dos j^fcendentes j ò Fa- 
tnilias’.í'ícif Leo de Tribu iudà, radix ûA-pid : San M atheopone 
o y  S'^arenta y dos Generaciones, ò Fam lias , en fentir del 
Abulenfc ; y en eflas . exprciTados d iferen tes tf lados de la 
República i ïos Nobles, en Davidi en Abraham , les C iuda- 
nos i en Salomon, los eniendidosj y en lofcph, los Artiftas, 
y  Oficiales. Por qué pues aquí ha  de poner San Matheo to* 
do» los Eñados de vna R epública , y allá San luan folo ha  
de expreíTai la calidad d e lu d a ,  y lo  Noble de David ? Es 
a m i  entender, porque aquí San Matheo intenta proponer 
la  Inmaculada Concepcioo deM A R lA  jy  como de efta t o ­
dos fon Devotos ( d e U s  demás Invocaciones) yFieftas 
de M a R i a  ay afc¿tos,pcro no todos lo f o n ^ p o r  cilo todos

los



losEftadosla celebran à poifia coft régozijo ;
Los quatro  Arimales, que afsiílianá Dius junto al T ro­

no ,habUvâ to d o s i  ^oxÛâilttcejJabiliyêcti&Ctdicentia San¿ÍMS, 
■jp Por què todos han  de hablar? i i  es porque todos tienen Icn- 

° gua, nóvale  la rcfpucftaiporque también todos tienen alasJ 
Habebantaluiftnas -, y no todos bolavan ,  fi folo cl Aguila.

Ib i im   ̂ Porque en cl Léon, po t
■ lo  C oronado,eftàn  reprefcntados losNobies j en ci Hom- 

b re , lo s  Ciudadanos je n  el Aguila, los Entendidos , y  Macf- 
t ro s j  en c lN o v il lo ,  o Buey, todos los demás Oficios, yA r-  
tcs d é la  República, Y a lm ira r  eftosquairo  Eftadoscl Tro­
no ,  que es MARIA, junto  al Mar : £ t in confpeÓiu ¡edis, tant- 
q n m  Mire vitream, que es el Bautifmo, como líente Augufti- 
r o  mi G ran  Padre : Fon$em Bapiifmi ; y que no le falpicava 
p o r  verle  purifsimo j arrebatados de a le g r ia ,  no p o ­
dían contenerfe; íí dar wozcs, alabando á Dios por tan gran 
dicha: Si ya no es, que d  proponernos el Evangelifta oy to­
da Vna República, es m utuam ente darnos à entender , que 
guftam ucho  MARIA deque  à fu Concepción Sagrada la 
corteje toda vna Comunidad , o República. Con fcr el Sol, 
e lR e y  délos P lane tas ,  y el mayor de todos los AÜros, no 
le coloco en el Supremo lugar aquella Muger que vio San 
luán  en fu Apocalypfij dio la  primacía á  las E f t r e lh s ,  po- 
niendofelas íobre la cabeça , Coronandofe de ellas 

\Apoí', Corona SttlUritm ditsdecim. Q ue tendrán eftas h f-
trellas para lievarfe la m ayor cftimacion i  v ida  de el Sol, 
que con fineza afsifte con lusrcfplandores? E s , que cfta Se- 
ñoraes  MARIA j eftáhollando U Luna,Reyna de lasobfcu- 
ridades, en quien eflán fignificadas las culpas;fe.mira tr iun­
fante  de todas i y a u n q u c à e f ïe  triunfo le confagre vencí a- 
c ioneselSol, le r inde efíbs cultos como folo ,  y particular: 
pero  lasdozeEftrellas  ,  que fon las Doze T r ib u s ,  y  vna 
Kepublica en te ra ,le  dedicanveneracionestodas juntas> y 
en común j y para infmuar el güilo que de efte Übíequio re- 
c ibc ,lasdá  el Supremo lagar 3 y ficndo efto afsi,m uy gufto- 
facftará  f indudaoyla  Reyna délos Angeles, viendo chuela 
Muy Noble Ciudad de A licante , obfequiofa , y rendida» 
conídgra veneraciones à fu Concepción Inmaculada; y pot

con*



configotcnte. eftarà muy liberal para conceder la G ra d a .  
Pidaniüsiaiodüsa AV£ MAUIA.

'Bili] D ^ v i d ,  Fili]  Áhr^h^m^ M atth.i ,’

T C re e d o rdclos  In g e n io s ,a p o tro  de ld ifcu rfo , ha fido 
ficmprc paxa los O radores EvangcUcos.el Punto Myf* 

te rio fode  laConccpciondc MARIA, cfpccialmcntc encfta  
Muy Noble Ciudad de A licante , donde fe ha dicho tan to  en 
los celebres Novenarios en efte Pulpito} m otivo  para quc 
cada vnode  Io« Predicadores iedcfvele , en ver fipodrà h a ­
llar alguna tiovcdad. bufcando nuevos rum bos, y fingulares 
Jdcasjpara in troduciríe  en el AíTumpto; Todos procuran 
de efie Punto t i r a r  las lineas mas remontadas que pued«n; 
iodos anfiofos anhelan echar la barra , quanto las fuerzas 
¿ c f u  ta len to ,y  difcurfo alcanzan: Oy el m io  fe viera B.uy 
fatigado, fi el £vangelic ,y  quien celebra la Fiefta n o m eb i- ,  
dieran la coña.

En la variedad de eftados > que com o dixe en e l  
Exordio de m i O ración Panegyrica, eftán exprcíTados en el 
Evangelio jm iro v n  dibujo de vna Ciudad pcrfc£ta i y afsi 
ia  Ciudad f e r i  la Idea que m e fervirá d e N o r t c , y  guia pa­
ra  eftc AíTumpto Gloriofo, La C iu d ad ,  fe puede concebir,
© confiderar j ò por lo material que la componcj ò por lo fo r­
m al de los diferentes Hitados de hom bres que en ella (c ha­
llan. Q ue lo m a te ra ld e  vnaCiudad cxpUquc, que la Con­
cepción de MARIA defde el prim er inlUnte clU llena de 
G rac ia ,e sn o to r io j  a f í i lo d ix o  D a v id :  C ivita tV eii funáñ' mr^je-  
m uta  einsin wntibui ¡ánSis i MARIA es la Ciudad de Diosj 
afsi lo afirman Laureto, y lorgc N icotrcdicnfe -, y la razón lo 
Aifta, pues tuvo fu habitación el Verbo po r  efpacio de nue­
ve mefes en fu Purifsiiro TaUmo 5 y  que hable David de fu 
Concepción Sagrada» fe colige «porque habla con términos 
¿e fundamento,'Los fundamentos fon el p r im er  fer de los 
Edificiosj con que dá à cntendfcr, que el prim er fer, ò p r im e t  
inftantede M rtR iA  eftuvo zanjado en los Montes Santos; 
^ fieÜ os fe denom inan afsi por 1» G rac ia ,  fe íigue, que el 
f  r im ci de MARIA fue todo lleno de Gracia ^aun np he  aca-



badoci Concepto )V n o  de los Montes Sánto í,  «  cl M onte
Sinai> á donde baxo Dios, y le d io  á Moyfes Leyes, para que 
las ercrivieíTc en vnas Tablas de piedra: Aqui iníinúa el 
T cx to ,que  m ovido Moyfes, y arrebatadode co le ra ,  de ver 
c^ue cl Pueblo idolatraíie, rópió h s  Tablas,y las h izo  mil pe- 

txod , Á^zos .-Iratuf ¡̂46 valdé proiecit demánu Tabulas  ̂ ^  confregit 
crfí 4 íí r<idifeww(í»íi5. A quim iduda  : Sila noticia de U culpa 
que cometió elPueblo, fue m otivo para el arrojo  j por que 
cCpcra á baxar del Monte, y fulir de él, para quebrar las T a ­
blas, fiyá en el Monte Dios le hizo participante del delito? 
Teccavit Topulm tuus;por(\üéei d e f a h o g o le h á d e te n e r  en  
U  falda del rifco? Porque quebrantando las Tablasde mar- 
íi^ol, en queeftavan cfcritoj los Preceptos D iv in o s» parece 
que rompiólas Leyes: £1 rom perlas Divinas, tiene Vn equi-, 
voco  de culpa; y como eneíTe Monte Santo eftá la  Concep­
ción de M a R I a  »noquifoaun  por equ ivocación , que allí 
fe concibieífe amago de culpa. Bien j pero difcutramoslo 
mejor: ^draáicemmontis»enU  rayz del M o n te ,  iníinua cl 
T ex to , q u efuee ldef trozodc lasT ab las  j y tom ándolo en  
r ig o r ,  en eíTi rayz cftá la Concepción de M a R IA ;  porque 
halla  ella llegaron los fundamentos de tan Soberana Seño­
ra .  Pues por que alli ha defe r  el rom pim iento  ? Porque 
en las Tablas avia Leyes,eran para to d o e lco m u n  del P u e ­
blo^ y al ver Moy les U Concepción de MARIA , quifo def- 
t iazer las Leyes; para dar i  entender, que fi caben en lo co- 
f i \u n ,n o a y lu g a re n  lofingular d c la  Grandeza d e  efta So­
berana Señora.

Lo formal de vna Ciudad confifte en quatro diverfos Ef- 
tados de Hombres, que fe hallan ordinariamente en vna R e­
pública 5 Nobles, ó Generofos, Ciudadanos^ Entendtdos.ora 
fean Eclefiatticos,  ora fean Políticos, 6  Civiles; y todo lo 
demás de h  Plebe en diferentes A rte s , y Oficios ocupada; 
A ellos quatro diferentes Eftados, eftán rcprefcntando qua- 
uoM :igiitrados, ó fogadoi ',  y ellos eftán fignificados en 
aquelUí quatro Pias que tiravan l i  Carroza de Ezequiel) y 
fiendo eñas las mefmaf, en común fen tir , que vio San luan  
en el Apocalypíi, tom arede entrambras Vifiones el orden , 
acomodando Us Pías á los Togados , fegun U graduación, 
y primacía de los quatro  E ftados , parad ifcu rrir  > como ca­

da



da ^ n o d e e f to s ,c e le b ra ,y  corteja h C o n ccp c io n  Purifsi- 
m a d e M A R lH .

E1 Prim er T o g a d o ,  rcprefenta  los N ob les ,  y Cavalle- 
rosj- à ette  le correfponde la p rim er Pia que es el Leon, y 
con ra?oni porque licndo el Coronado, y Hcy de todos los 
A nim ales , con propriedad  en él eftán Tynnboiizadoslos 
Nobles j y dize el T ex to  : Simile Uoni) que el Primer T o ­
gado le parece al L eon , en que puede parecerle? Loque 
yo sé es ,  que quando e] üol en tra  en el Signo de Leon, le 
acompaña v naE ltrc l laq u efe  llama C a n is , N om bre Subf- 
lan tivoj y fi de él querem os facar vn adie¿tivo, d irà , Qani- 
fwj.MfliííajeílaHLtrelU incluye Vn bo lean , y incendio, 
con que influye en los fublunares a¿tividad, y ard im ien to ,
?ue es ei valor; con que fe figuc, que en la v a len t i i ,  y eC- 

uer^o le parece í y fi el valor le oUenta el Leon con las 
garras  de fus vñas, que fon cortantes cuchillas , íe infiere, 
que los Nobles reprcfentados en el Leon, han de celebrar, 
y  defender la Concepción c on ia  efpada, inftrumenco N o ­
ble de fu Grandeza* £n  los vi timos dias de fu v id a ,  eftá va 
|phritto,quando m andaá fus Difcipulos, que fe prevengan 
de  efpadds, aunque fea á cofta de vender fu camifa,ó tu- 
T\icr.f^endat tHfiícamfuam, &  emét glaiium. P a raquepuede  ¿ « , 2 2 "? 
fe r la pre vención de armas?Si es porque defde allí fe ha de 
par t i r a i H u e r to d e G e tfe m a n i ,  donde han de prenderle 
ios Miniftros de laconfu ita  Farifa ica ,y  quiereque le de­
fiendan de tandcfalumbrados corchctes;nopuedefer,po--^ 
queá Pedro que Cacò la efpada en fu defenfa,le  reprehen« 
d io  U acción con afpereza 3 pues para que ferá el cuidado 
de las cfpadas, y de que todosc í tcnceñ iio scoe l la s?  Yo 
lo  diré con el Texto; 1 « j avian de i r a n ­
íes al Monee de las ÜUva», ette es \ lo a re  Santo, y en el 
zanjada la Concepción de M AKIA: Fundamenti eiusia Mo*- 
tibm  quifo darles à entender ,  que la Concepción
Inm aculada de M ARIA , la han de Celebrar, y defender 
con U efpada. Aun no he acabado eldifcurfo , y queda  e n  
pie m idu^a;porque  a ldez ir ie los  Difcipulosá Chrifto ,que 
aUi aviados efpadass Ecce duo gUdif-, re fpondeC hrif to jque  
bañanfüUsdos: Satií c{ii S ifón  doze los Apoftolesj ò por lo

B nie*



to
menos entonces o n z e , (fi es que ya faltava luáas) porqoe 
Chrifto fe fatiíface con dos efpadas, f icndo tnucbcsfna i 
los Apoftoles? Yo d ifcu rro jq u eáe  toáo jfü ío  DiegOjy luán 
eran N ebíes,y  Cava|leros,y que por ferio les tocava el de* 
fender, y celebrar laConcepcion con lacfpada, Condo* 
D emonios peleo D avid jcipric ïiero , figurado en GoUadj 
y e l fe g u n d o jc lE fp ir i t«  xiiaJo, que atorm entava à Saúlj 

I Ï  reparado , que para pelear con el prim ero , no quifo
i ; ,  efpada: Non pofíum fie infedcre;^ p 3 rac lfcg u n d o ,y a e f tav a  

prevenido de t i la ,  recibiendok guftofo de mano de lona« 
tas; K/^«e<rf^?/<ííí/«w.Por qué para pelear con el fegundo, 
quiere la prevención de efpada ? Es que quando pelea, t i í -  
RC en tre  mataos el arpa; q aec o m o  dizeLauTCto, íígnifica 
à  MARI A , y  quiere  defenderla con la efpada. No vale la 
rcfpuefta ,  porque confia del T ex to , que antes d e fa l ir  al 
com bate con GoHfld, to rava  yaeíTe inftrumcnto: Puesíl 
antes no ceñia U efpada para defenderla jporqué aera  
quiere eftarpreveniílocon ella? Fácil esïafo lucîon  : por-* 
<iue antes era vn pobre Paftor, aora era  ya  PaUciego, No­
ble , y ofrecida la hija del R ey Saúl por efpofa fuya sy  
quando fe mira Noble, qu iere  con tra  e{ dem onio defen­
der à MARIA con la efpada: Y en que circunftancit? 
Qoando la toca , quando vfa de !a Mufica ; efta confifte en  
puntos: Puntos en MARIA ,  no ay o tro f  litigados ,  fmO 
los de fu Concepción Sagrada; y quando fe m ira  Cavalle- 
T o .qu íere  defenderls con h  efpada,inftrumentoNoble de 
fuOrandeza.Y por cflopuede fer,que aquel CavalÍero q e 
vio San lu in  entronizado > le miraíTe armado con e lb i  

-»trstjut parte acutus; pero  advierte r í  Texto, que efta e f-  
p ida  U tenia enU  boca* Por qué en ella, y  no en h  cinta? 
f  ̂ 0  ex orí MtiÇümi pToáiy t̂ ; en fu boca eílava expreíTída la 
C<mrcpc)onde MARTA, y quífodar à entender , que fien- 
do Noble ro n  lacfpada la avía de c e le b ra r , y defender; 
y  fi loq t ie fc  defiende con la efpada, fe eflima m u rh o  , y 
es cofa de honra, v punto  ; fe infiere , que ía Nobleza de 
efta M u y  Noble Ciudad, eftinra tan to  la Concercion de 
MARÍA, q u e to m i c o m o p ro p r io  p u n to ,e l  Punto de  fu 
Concepcion Sagrada.

El
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El Segundo Togado rcprefenta  los Ciudadanos ; à cftc 
leco rre lponde  U fcgunda H a»  que es cl H om bre. En 
qucdeve de femej.ule c l  Segundo Togado al Hombre?
Será , en qucreprefeniando 3, los Cuid^iianos, que tom an 
h  denominación de la Ciudad i  y como el Hombre es ra- 
cio ialj y las Ciudades para el C ov ic rno  politico ,  tienen 
fg Racional? Buena ra^on es; pero  o tra  he d e h a lU rm a s  
genuina . , 4  m i e n u n d c r :  El Hom bre tiene d i r i m e n  de 
rgzon, y luz natura l del em cn d im ien to  j ella es parti-  
cipada.dc la prim er regla» q.ue es Dios j con que cl d i f a ­
men n a tu ra i  es regla , y rtotipa,i>ara el acierto de Uí ope- 
racionesiügueCe p u es ,q c n la  n o tm a y  raxo le parece cl Se­
gundo T o g a d p i ia í e g u n d a  Pía. Y citando en en tram bos 
cxprc:fía4 o4  los Ciudadanos , fe in&ere, que tos Ciudada­
nos conUrazoiícel,cbran»yd<fionden la Concepcion: í-os 
JSoblcs c o n i a elpada; q«« cos&o daae Lau>i¡cto-,fignifica la 
í é :  Do^riuaBidei i awnqiw no  eftá diiinido el iMyltcrio , l c  
qu ie ren  tener coíJOO dQ té  i p e ro  los Cjudadancs para cc- 
Icbrarj y defender U  cqncepcion, aotiarvinertcftcr cfpa- 

niFé;pPí<i*l® conw  diz«  Aguftino m i Ciran Padre : F¿- 
deiMÍici^cd^re^ittoitvidesii y e s tá n  Botofio , fcr la Con­
cepción de MARIA Inm acu lada , que p a ra  c c lc b ra rh  , y 
defenderla, no es mcnelicr Fe, ni cfpada ; p o rque  folo la 
ÍU4 ,, y razón natura l balìa.

A la puerta  del Parayfo pufo Dios vna cfpada , y vn 
QlJcrubin, para qae  firvielTe de cfcoUa : JEt €oloc4>it ante Cí», 3 ; 
T 4rnd.y(i /̂i Chefubtm ,  ^  jiammeftm gíadium} atqitc verfatiiem 
á<í(i*jto4iettdam VMmlignt viu»  Todo cl cuydado infinúa el 
Texto , que (e encamina à guardar el camino d-;! árbol de 
la.vidaj y fi pop efte Arbol do vidacom unnnentefc en t ien ­
de Chrilto j por c lcam ino  fe en tcn ie rá  M ARÍA ; y lo  i n ­
finita^ David: /i/iaw» fíj^a ^ c / í í »  ei«s j en c ic íc lo jc o m o
íicmé Bernardi^, y Ricardo de Santo Lauiencio»cftá.fym- 
bolizada M ARtA : Cce-lum efi A í ^ ^ l j i  ¡ quia primttm opas 
D£Ík y  cmpezandofeclGaniino defdc-ei term ino à quosU - 
ro es que habla del prim er punto  in ic ia t iv o ,  de donde 
cnapie^ 4  U carrcF» i y coníequentem ente del punto Pri- 
jncíO de la CojKcgcKHide M a R [  A; P a rag u a rd a r ,  v de-
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fender cfta, eftà el Querubín que (en fentir de Laureto ) 
es lo m erm o que Hombre *, y Tiendo efto a f s i ,  en­
tro  dudandc'j en que no infinita el Texto, que-el Querubin 
tuv iflie  la efpada en la mano ; devia de c f tá r , fin duda» 
pendiente á la puerta. Pues por qué no fe la ha de ceñir el 
A ng íl ,  Ò tenerla en la mano , prom pta para defender la 
Concepción de MARIA ? El eftár la efpada Colgada , in -  
dic3j que por entonces no es ncceíTaiia: Pues p o rq u é  no 
Ío e s a o ra ,a  yifta de la Concepcion Purifsima ? A ef tad u -  
da dare íolucion con o t a duda, originada del ni'ifmo lu­
gar : La efpada, dize el T e x to ,  que era flamante :
MCBíM.Porque n o d iz eq u e  era de fuego : Ijjocaw , Tiendo 
Vna mifma cofa en fubltancia ? Porque ay efta d iferencia  
del fuego á la llama : que el fuego calienta , y la llama 
alumbra; y a lv e r  el Querubin canta luz,Tymbolode la ra -  
zon natural, no quiere empuñar Ja efpada ) para defender 
la Concepcion Inmaculada 3 porque para eflb le bafla la  
llama de  la razón , y la luz natural que mira. Aora en- 
t icndoyo .po f  qué razón fignificólfaias la Concepcion de 
MARIA en h r a y z d c  lesé ; E grt4im  FifgA d e ta ih i Usé; 
porque le sé , com o dize San Cyrilo , es lo mifm o que in­
cendio i incendio exprcíTa llamas, dize, luzes; y à v iftade 
eftas luzes,  dexa fegura la Concepcion en Campaña* fin 
arma» ni defcnfa , porque ellas baftan para defender^ 
la.

B o lvam osá lasc fpadasdcquecoydava  C hrif toh iz ief-
Ten prevención los Apoítoles No dize y.i qu e  fonm encf-  
t e r , [utis efi. Pues por qué ,  aviendo de  ir al Monte 
Samo de los Olivos, adonde eftá, com o tengo dicho, ex- 
prefl 'idaUConcepcionde M aR IA  ? Hs, que el Monte ef- 
tá poblado de Olivos 5 el fru to  de eítos arboles, es el o leo , 
o azc y te je f le f irv e  de pabulo para q u e l ,s  lamparas cílén 
encendidas ; y quando en eíTe M onte , que cs U Con(cp- 
c ion ,fe  Ven tantas luzís encendidas, ò m iteri a p a t i  ellas 
no fonm cncfter efpadas , fynibolo de la Fè j porque aque­
llas bañan para celebrarla, y defenderla

El Tercer Tog:ido, reprefenta á los D c í to s , y Entendi­
dos enaiverfds ciencias »Eclcfiafticoí, y Seculaics, A eC-



n
te  le correfponâc îa te rcer  Pia , que es cl A guila ,  la quô 
pretende altiva bcVcr las luzes al Sol: En què deve pare- 
cerfe cl Tercet Togado à efta Ave tan altanera ? I o que à 
roi me confta es, que huvo vn Pedro , ruyo  conocirrien- 
to  fe ren  onto  tan a lto ,  que penetrando ios C ie lo s ,  llego 
harta cl Seno del E terno Padre ,  y conoció la Divinidad 
c n C h n f to ,  disfraçada con la Hunianidadj y afsi parece,- 
que le p a rec ee l  Tercer Togado al Aguila en io rem onta­
do de la Tnteligencis? Y efiando los Entendidos fignifi» 
cados, como frente Laureto, en el Aguila , fe figue > que 
los Doftos celebran, y defienden la Concepción ,  no folo 
con razonesna tu ra le s , como he  dicho de los Ciudada­
nos, fm ocon  razones Theologicas , y elevadas, fundada» 
en Autoridades de Santos, y lugares de Efcritura. Sea la 
p rever  razón fundada en vna Autoridad de mi Gran Pa­
dre S,/íguftinj c lqua lhab landode  la rotura que aquel im«j 
p ió  Soldado h izo  con el bote de la Lança en el Coftado 
d e C h r i t t o ,  dize '.P't illrc ^uod^mmoJo -pite ofiiuin panderc- 
í»r ; puerta del Cielo llsroa á eíla h e r id a ;  y com o en e í  
Coftado de Chrifto efta fignificada M A R IA ,  afsi como 
Eva en e lde Adán ; por configuiente fe infiere , que MA­
RIA es la Puerta de la Vida;^fsu5bie la llama la Iglcfia:!**- 
nua Q alu 'í quado em pezó MARIA à fer Puerta de la V ida?
Defde el prim er inftante de fu fer, que es el de fu Porifsi* 
ma Concepción. Efto fupueílo, entra m i duda : En el cof- 
tado de Adán eítáfignicada Eva , alli abrió Dios puer t»  
para fu formacion ; pero nos iníinúa el T e x t o , que tuvo 
cuyíiado de cerrar aquella puerta  : ^dim píe^it carnmpro ^  , 
ftfi cftn o tra  puerta dcl Coftado de Chrifto no fe cierra , 
queda fiem prcabierta. Por q u é n o f e h a d c  c e r ra r ,  com o 
la o tra de Eva ? Porque fi fecerrá ra ,  y alguno quifiera to- 
c a r e n r l l a ,  era menefter valerfe de alguna aldava, ó 
h ie r ro ;  y en puerta que eftá cxpreíf<ida ia Concepcionde 
M A R t^ ,  de ninguna fuerte  puede llegar h ie rro  , ni cofa 
que Icparezca.

p i e z  V irg inesnosproponeSan M a th eo ,  de las quales 
avia cinco ne Í3s, y otras tantas entendidas; todas juntas 
f-4*ctoná recibir à fu Efpofo l<í encontraron ya defpo-
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U é o ' . t ^ i m u  ohÌA'm. Sp0tt¡0f rem ata  la parabola
S.Matheo, cpn4c;iir :4uc ci bfpoio fc entrò  con ìas cinco 
Virgincs cmcivlidàs > y ccrrò  U puerta : F m t  %p9n¡ni, &  

p^^raueranti m ravuuns cum eoadnuptiah &  cUufae/i ia'* 
nua,0\iÀA(e comuni!)enie>que i e h t z o U  b ipofaq  de ante­
mano eñava ya con ChrìHo.o^mr? iponfoy^ sponffìbcgun la 
pasracion 4e¡ Evangelica i no entro con  C h n u o  > quedò' 
íe ilnduáatuQra: Por ^uè cauCa,^ £ s  <̂ ue cÌU EipoÌa cs 
WLARìA: ÜH Ìa$ « n q o  Virgine^ Entendidas , cftàn fignifi- 
Cadas.Us Almas lutìa»? cn las cinco Necias, Us pecadoras; 
y  com o MAHIA vc que Chrifio fe vá con las lu lU s ,  ella 
l;j queda con las pecadoras, para expreíTar, que fiendo Ma. 
4 re de pecadores»no.pu.ede faltarles para la. iniercelsion- 
fu afsiílqncia* Pareaeme bien La foíueion para ,ia duda pro* 
pueñaj pefp  yo d i f c u r rp o t r a ,  y es, que como m a k ^ a  
•» Pijsrta en lu Concepción :»agrada, y Chrifto avia de 
cerrarla : ^ t cUufa f ^mui t>  q y i íb q u e íe  quedaíTe fuera, 
porque U& cinco Vugincs Necias avian de Uamar en ella: 
íomi»e Ovmitte aperi -, y corx que avian de tocar ? Con las 
manos : En la3 manos clHnfigniñcadas laso^ras ; e t ¿uctr^ 

atitutts ia minibui vifiriss y fiendo las cinco Virgines Ne­
cias p ecado ras ,  fus o b ra s le r ian  culpas j y  i  puerta en 
que eñá figniücada la Concepción de M A R IA , de ningn- 
na fuerte fe ha de preCurair c o n i a i  de culpí^ j Quede f ue- 
r a  MARIA,iK> e n t r e c o t  Chriflo > porque no  íe conciba 
alguna contingencia, oí fonabrade culp¿. Por ejToá mi en- 
tendcr*quando,i ChnliíO fe le ofi ceióUamar à U Puerta  

C4titt 5» d e M A R ÍA > v só d c U v o ?» y  grito  : yox itleóií mei pulfétr 
tU aperi tni ; porfi^ue c<xmo en el que bozca, y g rita  ay ref- 
piracioB> Ò ayre>y eftefi«r>dode U  Divina Iwca expref- 
f a  ia Gracia: infpirapit i a f u i c H m s ,  quifo cqn eíTo dar i  
entender» que la Puerta del prim er (er de MARIA, empe- 
z c c o n la  Gracia.

Sea la Segunda razctfi T h ^ lo g ic a  , fundada en lo que 
d izede  MARIA San Alberto Magno: In Bcaí¿fiif»a Kirginc, 
primumfítit ^  Wííflww pnoíww: El prim er inftantc
d e líe r  do M ai^IA  X íe coircfponde con el v l t im o d e fu  
íer 3 el vUimo iciiantc, y el p r im ero  Ce dan h s  manos en

el



el fer ; ¿e donde fe infiere ,  que fi el v li im o inflante en 
que murió MARIA ,  eftuvo lleno de Gracia ; el p rim ero  
tuvo también los cfplendores de Gloria. H om bre llama 
la Ig lcfu  al Verbo quando {& Encarna ; £ t Homo e(ir 
Hombre le Haraò tam bién e lC rn tu r io n  al m orir  : P'ere hic Marti 
m m F ìliu s  Dei erat, Vartce que cor» efta palabra m m o , fc 1 5 . 
e'xplica la abundancia de G rac ia  que tuvo C h r i f to , tan to  
en el prim er fcï de fu C oncep tfon  > como en el v lt im a  
punto del m orir.  Efto  aíTentado, en tro  liudando > en que 
los Evangcliftas explican muchas vezes la Maternidad d e  
MARIA con cita voz fíomo : C»w pcnerit fUins Homitiiss no  
dlzen filnis M tdim s,ó Fi¿m  Pues q u c ten d ráe f -
ta palabra í /o w  ? K eparcfe , que lo me^mo dize leyen-^í 
dt> e a l  rebésjque al derecho, po rque  la H  no es le tra, fino 
reí\?iración ; lo mefmo tiene a fin,que al principio , o  es 
et\ el fin, y o  en el princi-pió.Y fi la letra o,es admiración 
i c  la  mucha Gracia en Chrifto en cl p rim ero ,y  vUimo ¿nf- 
« m e  i e le x p lic a ra  MARíA con el nombre WoíWff, esin{Í-¡ 
ntìar, que la-plenitud dé la  Gracia que tuvo en e^ vltim o 
inftante de fa  fe r , le co r re fp o n d e  al p rim er inftante de fu 
Inmaculada Concepcionr-En el p rim er inflante de fu fer, 
eftuvo ya llena de Gracia. Poco he  d ic h o ;  aun antes d e l  
p r im e r  inflante parece que em pezó ya por la Gracia*
M ucho fe adelanta mi afeito , p e ro  me da fundam ento  
para íapropuefta , U difinicioti del p rim er inflantet efte fc 
corfticuye ,  com o íabc cl 'Filofofo : Ter v i tm u m jm  non effe, 
^ p e r p r i n t m  effe í  antcs d c l íe t  in trin fccode U cofa,i 'u- 
ponefcc 1 extrínfeco/fti»o«e/7e; y preguntando los Filofo- 
fos, quantoc fon los principios del ente natura l?  Se ref-  
p o n d c  ,  en fcntencia del Angelico D c ô o r , que in fier ì , ( o n  
tres : nnatetía , forma, y p r ivac ión ; efta es extrinfeca al 
ente r ít 'u ta l ; con que b ien  fe com padeze ,  que el fef de 
Vna cofa, empiezc por lo ex trin tero  antecedente al in- 
trinfeco de (i\ fer. Aífeníada eft:i<ioftrina, veamos fi en vn 
ïu^^r común podre hallar para la propuetta alguna cofa 
fini^uV'ír ; 4nte à principió ■, e^oiafn con'- T?rO'p»Xi
cffita er4ttj i f ftaspalabras las dize cl Efpiritu Santo de U 
Sábiduria E te r n a ;y  la Ig lc fu U s  acom oda à MARIAj X
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tom ando eñe fcn tidoacom oáatic io ,  en tro  á  d ifcurrir e l  
lu g a r ;  Antes de la form aciondc elU maquina vniverfal, 
toda ella tan  m yfterío fa , que en U parte  mas breve * ay 
dilatados motivos de admiraciones eternas: D ize de 
MARIA queera  yaconcebida, y parece n o p o d e rfe r jp o r-  
que el D ecreto de criar Hombres , íu p o n e  el Decreto d e  
forniar el mundo; y fi fe entiende que la Concepción d e  
M A R IA  > antecedió  en la Idea D iv in a j  tam poco en  
efte fentir puede preceder , porque también la fo rm ac io n  
d t  C ie lo ,y  t ie r ra  fue antecedente con alguna p r io r idad  
en la Idea D iv in a , pues como fe podrá explicar, y en ten ­
der iap rim ac íade  la Concepción de MARÍA á las demá^ 
cofascriadas? Y odiria  que quiere infinuar ei T ex to  aco-^ 
modaticio  déla Iglefia, que el prim er fcr de M A R IA , fue  
m uy diferente a lp rim er fer de todas las dem ás colas ,y, 
conopofic ionaeilas: Y fu o d o  lo criado em p ezó  por la 
privación de laform a, q u n a t r in fc c a m e n te  le co m p o n e ,  
MARIA en lo extrinfeco de fu prim er fer, em pezó por lo  
pofitivo de lo in tr in feco  que tuvo en el p rim er inlianc c.
Y a  la form a mtrinfeca del primer fer de M a R i a  f u e l i  
Gracia , fef)guc,que antes de eífe fer empezó yá p o d o  
pofitiMode U Gracia. Quando ífaias habla de Chriílcí 
en Metafora deflorjdízc.-que eíTaflorto.cava en iarayz^

I fá i . i i .  fíos de radien thsafceniatyí^üc es la Concepción de MA­
RIA: Por que la ha de tocar ? Porque quando n^ze tierna 
üor,fe intitula lESVS>que figriificaGraciajpara que fe fepA' 
q  lo excrinfeco de la Concepción de xM A R lA jem pezóy i 
p o rU G rac ia .  Eftü mefm o iafmúo David ,  quandodixo;;

Tj* 8d, Homo natui cfiin eai &  fítrtiavit A irfiim as. Si po r  elte 
Hombre fe entiende Chrifto , como Tienten com unm ente 
losE xpoíito resj y por la t ierra  que fundó , Te entiende 

Benedixifii DomittiterratniH49tj com o  p r im ero  in-' 
finúa el N azim iento  de C hriíio , que c\ p r im er  inflante del 
fer de MARIA ? Porque quando nazeC h rif to  Te nom bra 
lESVS;/)e quanatits e(t Usvsj  y aunquelESVS fea c o h e x -  
trinfeca á la Concepción de M ARlA,com o lESVS esG ra- 
í i a ,  quiere dar á entender, que la Concepción de MARIAj
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Suñén locx tr in fcco  d c fo  prim er fcr > em pezó ya p o r la  
Gracia.

Será la  tercer razón fundada en el Evangelio : De ^mí 
M fxie/ilem^nazió lESVS de MARlA;y fiel naz^r es con. 
fcQuenchdcI concebir >figuefc que el Verbo fe Encarnó 
en las Purifsimas entrañas de MARFAi y <]ue fu C a rn c ,y '
Sangre S a tís im a  fue T ronodel DivinOVerbo;^y e lexprcf-  
far elEvangelifta»ciue csMARIA T ro n o d e D io se n d ia q u c  
fe celebra fu Concepción Sagrada * es m utuam ente dar á  
entender, que por ferio, no pudo aver fombra de cuipa,cn 
el prínher if^ftanie de fu fer. De toda la campaña dilatada 
de lo j  C ie los , tan  llena de rcfplandecientcs Planetas »y 
luminofos Aflros, cfeogió Dios al S o l , para que firvíelíe
d e a í i ie n to e fp c c ia lá  fu M ageñad,y Sobcraniaj a fs i lo in -  / 
linuó David: !« ío/e poffuit Tabevn^cuhm fuum. Si ay tan ta  *• < 
m ultitud de Eftrellas, y variedad de A ftros , por que tn  el 
Sol colocó la Tienda ,  y Pavclfon de fu Grandeza ^ Seri 
fcr entre todos cim as Juzido, la mas herm ofa  Antorcha 
de  effosCcleftes Orbes, y la mas bizarra gala de elU Ma­
quina te r rc f lre ,  á quien deve el fer hum anóla  fuerza de 
fu5Ímpulfos,y lo v ita ld c fu sa l ien to s  ?Buena razón fuera 
efTa, fi Dios folo fe pagara de lo fubJimc , y no fe ¡ncliná- 
ra  tanto  á lo infimo, y humilde .co m o  exprcfíó  ta m b ie n J ^ .  
B a v id c n  vno de fus rfaln-os. i^iíonwí» j é» •'*
l^miliMrefpiciti íp'alta ¿Un^c cognojdt ; donde parece 
à  Diosmas le a trahc lo humilde,quc lo e le v a d o ,  y fubli> 
tne j y v n o d e  losm otivos para eleg ir  Dios á-MARlA por ^
M adre, fué el m irar fu humildad profunda : i r «
Domìni -, fi es po r  qué el Soles Rey de los Planetas » y fien, 
do Dios tan>bicn Rey, qui^b en algún m odo proporcionar 
eo el fitio fu G randeza ? Tampoco fatisfacc ; porque Rey 
Hazió Chrifto  : ybirefi qui eli Hex /«Í4o>'»w? Y con to  - 
do» eligió por Alcazar el Portal deB elen jpor  cuna, lo h u ­
milde de vn pefebrcj por gala , Vnospobres, y. humildes- 
pañalei; y fu Divino S^ber alcanzó ¿ fu Divinidad infinita: 
cftrecharla  con la Humanidad limiradai fupo ceñir fu im - 
nricnfidad, al breve circulo  de vna Hoftia, Siendo, pues, 
v c rd j id u n  n o to r ia  Que á Diosle a rreb^ t^Io  hum ilde -, por



qué en el Sol ha de tom ar afsiento /  y nò en la Luna> 
M ercurio , que fon los in fe r io re s , y menores entre todos 
los Planetas í Deve de fer>ü n o m e  en g añ o , por que al Sol 
defde c l  prim er inftance de fu fer, le concebimos,Ucno d a  
luzes, y rei'plandores j em peroá U Luna, à M ercurio, y ^  
los dem i 9 Alti os, com o reciben las luzesdel S a l , lescotw 
fkieramos en e lp rim er  inttante de fu fer con fom bras ,  y  
obfc uridades > porque fe prefupone el fugeto para reccbií¿ 
la forma de Ulu-£ i y com o polas fombras e à è  íigniñcada 
la culpa, n&quifo J Ío s  ciegif p o r  I rono á  la Luna, lylec^. 
c u r io ,  & c.en  quien en algún inftame fe pudo concebir^, 
culpa , f inoa lso l,  q u ed s ia e e l  prim er mítance le conce^ 
bim os tieno de reípUndores> diíJujos de la G racia  ; de don-' 
de fe infiere ,que fiendo la Conc¿pcion de M a R IA ,  deíd^. 
e l p rim er mitinee elegida para Solio Soberano d e í 'V c r ^  
bo, no pud 3 en algún iad:ance conccbirfc con  fo l ib ra  d(  ̂
culpa, fifiempre coaluzes d.e Gracia,

Ño se que deven tener particular Us nubes para ferpic ’̂  
dra ím an deiosafe¿to»de Oíos ; yá en las prim eras ed».ies 
las eligió por Trono de fu ^ ra n d c z a j  afsi lo  d ízcla  Efcri^  

'Pef díemincottt'nnintéhiit en ocafion que acompañad 
va á fu Pueblo por el D ef ie r to .E lír is  d c fu  paa, y  Atnif-í 
tad  con el Hombre > le gravò Dios en las nubjs  ; jircHn  
ineim pouan  iunahibHs. Quando Chrifto  huvo  d t  fubir al 

Gen, 9> C ie loenC uerpo , y Alm* Gloriofo ,Ias nubes Ic ¿rvieroní 
deiCaiTOza : Eí  ntt^sfiifcepic mw aboe»íiit$ru%  ; y  San Ma- 
íbeo  infm ùi , quecjua;ndo v e n d rá à to r n i r c u í o u s  on c l  

' luyz io  Vniverfal, las nubes le fer vitan  de herinofa 
bra: yenientem in n¡*b¿bus» Qual deve de Cct Ja c a u fa p a rá  
que las nubes fean eligidas por Trono, Y Solio Soberano? 
b,i es porque en  las nubes eftá fígnifi:ada MAílIA ,  com a 
comunmente ficnten .de aquella que Vró' Elias > def«ieU' 

jR í^ . iS  e^ it^encia ,y  copete de vn rifco : '£cce nubccnU^arva] no 
fuelta la duda j porque tambiencftá M ARÍ A reprcíentada 
en e i  rozio* en :inieve, y en el agua., y a niríguno de eftos 
ba  elegido par ^{siento jan tes  lo contrario  refiere cl Sa­
grado Texto, puesd ize ,  que andavi inqu ie to ,e l  Efpiritu 

•Crff. y* d i Uios fobre Us aguas: Et ¡piritits Domini f a t b m r  fapcr.



Aqìiau Por-quc, pyes,lìade elegir à Us nubes por Trono» y 
lìo al rozìo> à lan ieve, y al agua j fiendo dibujos de MA­
RIA ? Diicurro y a  quc (era, qoe como en el fer de T r o ­
po, y Solio de là Divinidad elU incluyda, y fynìbolizada 
la Corìccpcion dfi M A RIA ,no (^ukre Uios quc el roz ìo , 
n ieve,y agua iìrvande Solio, fino la nube ; porc^ue acjue- 
hosdefde cl pfim cr inihntfede fu fc te c rp iez an àcae r  : y 
d^a>dcfde el p r im er  inflante de fu fcr em pieza  á fubir j y 
e n cofas o^ue t ien en cayda , no dà lugar Dios à <^uefc ex« 
prciTclaCoTicepciondcf^j Ma^.re, fino en lasque del p r i­
m er inflam e tienen acenfos de Gracia.

Por perm ifsion Divjr>a ,  p»Co c idcm onio  al pacie tifsi* 
iro-Iot) en vna borrarca- deshtícha de diverfas caUmida- 
dcs>yà quitandolelos hijos j yà dem ohendofuscafas , yà 
quem ándole ius miefcs, y yà llenándole cl cuerpo de af- 
querofidadesj.y llaga?; folo nos advierte  clTexto> que fus 
k b io s  quedaron  libres de los golpes del dem onio ; üete- 
li^afunt taníummodo Ubiacirca denles mcos s y fi dudamos> 
por que han de quedar in t íñ o s  les labios ? Se viene la fo -  
lucicn;É los Gjcsj porque ccn ellos ha de a la b a rá  Dios: 
‘Sii nomen D m i m  binedi^am ,* con ellos ha de formar vozes, 
y  cxprefi¿r palabras i citasen Latineílán ftgnificadas e n e i  
nombie^er¿«<»?jefta voz P'eybum, d ize alguna analogia, y 
t iene  alguna exprefsion, ò imagen con c l  Verbo Divino^ 
y  no quifo DioS) ^ue en los labios tuvieífe impulfo cl de­
m onio  ,  porque en ellos avia en algún m odo  de refidir di­
bujo, ó fem e jan^a  del Divino Verbo; de donde fe infiere, 
que fi para la Im agen  del V erbo , quiere el Solio intacto* 
m ucho mas lo querrá  para la refidencia del Verbo en la 
realidad. B ien jperofe  figue o tra  duda: fi los labios fon los 
inm unes, y Ubres por aver de fer receptáculo del Verbo; 
p o rq u é  e lE fp iti tu  Santo Ies explica con cl nombre, ò Me* 
ta fo rade  àlmaì f^eruntaMenanintamUHus ferva» Yo m e ex- 
plicare, fi acierto  Los labios de lob  reprcfentan la Con­
cepción de MARIA (en tra m b o sf irv en d e  T ronocond if-
tincion al Verbo; aquellos 
p a r a d  Original, y R eal)  
g im a, porque fi efta forma

>¿ra U imagen , o copia ; efta 
lamales, pues, con nombre de 
mente c s in d i \ i í ib le ,y  en ella 

C 1  no



tío puede aver diftincion de puntos, fe e m ien d a ,  que n l m  
ia  Concepción de MARI A cabe diftincion de in f tam cs , ,o  
puntos parareccb ir  la Gracia; ü ^ u c  en  el p rim er inflante 
in d iv if ib lc d e fu fc r ,c f lu v o c o n to d o s Io s  colmos de ella, 
por avcr de fer d ic h o ü  M orada , y Magcftuofo Alcazar 
de toda vna Divinidad.

EJ q u a r to  Togado, aunque en la realidad es Ciuda-' 
daño, por quanto en cfte Noble Confiftorio de Magiftra-; 
dos tiene e in ferio r  íugar, reprefenta  d  v lt im oE ftado  de 
U R e p a b h c a ,  que fon los Oficios, y demás A r t e s ,  y c m -  
píeos diferentes j á eftc Togado le correfponde la quarta  
P .a ,que  es el Novillo^ o e l  Buey, que tan b ie n c o n p ro -  
p riadad  reprefenta los Oficios, por quanto fe (bujeta á  la  
coyunda del Carro: Con efta Pia también tiene feniejanca 
e l  Q uarto  Togado , porque á ella fe le apropria la fuerca,' 
y fortaleza, que en Latin llamamos Ro(wr 4 y fi ie declina- 
roos por Ungular ,  en ablativo fuena M orey  y veamos efte 
v lt im o E ftddodeA rtií las ,  y Oficiales, com ocelcbran  e l  
M y lteno  de la Concepción G loriofo de MAHiA. Yo d i-  
r ia  ,  que fi los Nobles la cortejan con la efpada, fymboló 
de la Fe> V irtud  Theologal dei E n tend im ien to ; los Ciu» 
dadanosconla razón na tu ra l?partodei entenderj losen-' 
tendidos, y Maeftros con razones re le v an te s ,  efetosde la 
po tencia  in telcS íva elevada iosA rtiftas , y Oficiales la 
cclebraran,no con efeoos del Entendimiento,fi con afeaos  
carinofos de la Voluntadi queelTe es el lealcado am or que 
l lenen  a M ARÍA, ^  ■

D a n d o le n o t ic ia á ra c o b ,d e c o m o fu h i jo  lo f e p h f e h a -  
ilava entronizado í n E g y p t o ,  P rim er Miniftro del R ey 
fa raó n .  Principe Soberano de toda aquella Provincia.- 

^   ̂ y  elíi^odo , y  el Orden de aver fubi-
CíB.4 5 . do  a ta n ta d ic h a  : Referebant omnem 9 tim m  r « : Refpondí¿: 

m ibi, fiadhítc íofepb filius mcHi riv if, yo no h e  me- 
Jie e r fab e rc l  orden; baftanie -Taber que v i p o r q u e  yo 
ie a m o  ^lexnamente: ofephnon efÍj'uper¿Dexoeño que em ba­
raza  para faber el orden del afcenfü?És q  ^acob es lo mef- 
*no q « e í a p ^ / , « ^  Oficial-Y eiTopu^^ cftorvo
p a ra n o  querer faber e ]o rden  ?Si; porque el ordccv,ó Prd¿;;



i l
Ii4r j?efUnèe«»i EmcnlttHento» comò enfffiaU EfmU
del Angelico P o to r  Samo T pm às, rratatl9 de Troviften- 
C « ; y quando yo me hallo oficial J y e n  ex trem o enamo­
rado  de io feph ,  io grande de m i ca n n o  fé mueftra cn no 
q u e re rdexarm e l levarpor razones,©  efectos del Enten- 
d im iento i iì folo por afetìos de U Voluntad, in trodu- 
ciendofe Chrifto Hortelano,*¿3¡/cí7«s tutus defcendic inhor- c^nt, 6 
tumfuum, f e fo n e  à dezir  requiebros à fu Efpcfa, y Madre * * 
M ARIAi yu4 eiicolumU wea; y m  ejì Matri , eleSa Gene* 
tr ic iju f j por do i vezes rep ite  que es vna, y ungu la r;  yef- 
to» quando dizc que es elegida : EleSla, entre  todas las 
c r ia tu ras  para Madre fuya; y claro eiU  que en c ih  e lec­
ción, toca ya la Concepción de MARIA: p o rq u é  
quando hab laen la  Concepción de MARIA, vna ,jy  o tra  
y e z la h a d e l la r o a r  vna; p o rq u é n o  la llama P r im e ra ,©  
Segunda, puefto que à i a  verdad en tre  todos [os nazidos^ 
fo lo  ChriítO) y MARÍA fueron libres de la -culpa O r ig i­
nal,  Chrifto  po r  natura leza  , y M aR IA  p o r  Gracia? Y fi 
habla Chrifto en el o rd en  de execucion ,  diga que MA­
R IA  es la Primera, porque antecedió lade M a R I  A à la de 
Chrifto ; y fi habla en cl orden de in te n c ió n , diga que es 
la  Segunda, porque en cfte orden^ Chrifto es el prim er 
eleg ido  : TrimogCHitus ante omnetncreaturam ; pues por qué 
no  la ha de llam ar Chrifto á MARIA, ni P r im e ra ,  ni Se­
gunda, quando tiene á vifta fu Concepción Sagrada ? Yo 
lo d iré :  El fer P r im ero ,  ò Segundo^ es num ero ; al nu­
m e ro  llaman los Filofofos, quantidad difcrcta; y quando 
C hrifto  fe m ira  Hortelano, y Oficial, en orden i  la Con- 
cepcionde MARIA ,n o  quiere m eterfe  en difcreciones, 
qjie fon partos del E n ten d im ien to , fino dezirle que es 
V na,y fingular, quefon afe¿losdc la Voluntad.

Solo atienden los Oficiales, com o amantes tiernos de 
M ARIA , cl que cl fer Concebida cn G ra £ Ía ,  es gloria fu­
ya; no fe m eten  cn faber reglas, ò leyes de Naturaleza, ni 
excepciones Tuyas ; yo creo que en efto convienen ta m ­
bién losdem ás Eftados que componen efta Muy Noble 
Ciudad de Alicante; todos anhekn  á la mayor G randeza 
4c MARIA i e n ío rrc í ’f oncia de eíTcafc^o ,  con tantas

de-



demoftracíones mmifícfto, Dios ha de colocar efía Ciu­
dad de Alicüote en \á m ayar Grandeza,y-tfminencia.

En aquel a fabricadcl Templo que labró  Salomon , y 
lue Maravilla dcl mundo ; entre otras co lum nas , pufo dos 

5 . que firvieíiende f ro n i i fp k io á  tan Maeettuo-
eap.7 , duAs coiürniasy en c \  rcmaie-d-e h

vna,gravo  e lnom bre  de la ch im , que com o d ü e  Lau­
re to ,  e s lú m e fm o  q u eC h rif lo - ;y  en lo encumbrado de-U 
otra , c f tam poelnom brcdc .K ooz : ^imiíiter , ere-xtt colunr^ 
nam ecuüdamy (^vocabtt nomeneiusBoo';;^ y que Chrifioeftè  
en eifi ¿kui a , no io admiro, que todo io merece fu G ran- 
dezr; pero Booz por que? Si es por fer Prim ogenhordC  
ChiiUo, otros Afccndientcstiene también , com o David; 
A braham ,&c. Pues pcïr qué B o o z h a d c  fer el fingukr? 
Es a mi entender ; porque Booz fué el que Viendo a Ruth 

R«f¿. 3 . en tre  Icyei de parcntefcos afligida : Cedo iuriprcphiímaiis, 
/  V^*L atendiendo mas à la honra  j y eioria
tn . ‘/“r  ^ de íeyes ; R uth , dize Lí.me-
to .  £yf Spoo/ 4  c¿)«y?i5 es imagen d c M A H IA i  v
m ereció  Booz tanta a l tu r a ,  por aver atendido á fus ma- 
yores glorias, y créditos. Luego toda efta Nobilifsima 
Ciudad ,  anhelando íiempre à las m ayores  Glorias de 
m K í A , e n t a t ^  r e p e l id o s , y Celebres N ovenarios ,  en 
Ublequio de fu Concepción Puvifsima, colijo fe Verá ele- 
v.ada a la mayor G randeza : P ara las  golpes de enemigos, 
Udeada con ch r if to  j para  las congo jas , U foinbra del A r- 
bol d e l£ v a rg e h o ,q u e e $  M ARIA ; para que alli rccog i-  
dos con losayes . y refpiracion de fus fuCpiros, inclinen 
las ramas de cftcfrondofo A rb o l , cogiendo, ya la Flor de

U G ra c ia ,  prenda fegurad#
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